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uanto vale ter esperança 
Por G. B. VENTURA 

Desenhos de A. CAST ANE 

AVIA, numa pequena aldeia, um casal 
que vivia extremamente pobre; em 
bóra o seu labutar fOsse constante, 
parecia que a miséria os perseguia. 

Tinham, como lenitivo de tantas mágoas, a 
doméstica e o am~r de dois filhinhos aquem · 

Maria.- assim se chamava a mais nova 
era um perfeito an-

1. • • As suas tranças 
a emoldurarem­

o résto, alvo como 
e os seus olhos, 

da cOr do céu, 
vam a ternura 
os contemplava 

Qlomentos t 
~uís - assim se 

va o outro filhi­
- Unha,· ao con· 
o, cabelos pretos, 

da mesma cOr e 
moreno. 

gostava · do 
e Luís 'Qa sofi-

Só erain parecidos 
bondáde, pois "Qs 

corações só se 
·· felizes quando 

o bem. 
Um' dia; quii Deus 

. ......... , .. a si a alma do 
'daq~ela pobre. 

•r ......... .Flcaram na 
... ............. ,~ os filhos que' tanto amava. 

Se até ali a Piisêria fõra grande, de aí em dian­
ela aumentava cada vez mais. 
Maria, quando via sua mâe chorar, deitava-se· 
ao pescoço e, ~nchendo·lhe as faces de beijos, 

- cNão chores, minha querida mãezinha, Deus 
há-de valer-lhe. Ainda havemos de ser muito feli­
zes, tenho essa esperança. Deus nunca abandona 
aqueles que, de hora ·a hora, invocam o seu nome.. 

•Oxalá, minha querida filhinha, isso pudesse 
vir a ser verdade! . . . » • 

eHá-de ser, se Deus quizer, porque eu vou pe-
dir muito ao Menino 
Jesus para que me sa­
tisfaça ~ste desejo, só 
para. a ~ão _v~r cl:toiar. 

. Se soubesse, mlle­
zinha querida, quanto 
me custa v~r-lhe essas 
lágrimas ! Cada uma 
que brota dos seus 
meigos olhos, parece 
um espinho que me 
vem ferir o coraçllo I 

- •Então, sossega, 
minha filha. Nunca 

. · mais me verás chorat. 
Euquanto passar a mi· 
nha vida junto de ti e 
de Luizinho, sentir-me· 
hei sempre conforma­
da, ainda que a infelici· 
dade e a desgraça conti· 
nuem a perseguir-me•, 

A s si m passaram 
horas esquecidas a 
conversar e M a ri a 

. sem~ alimentando 
esperanças para contentar sua mãe. . 

Luís, em sil~ncio, fazia também projectos para 
o futuro,_ e muitas vezes fantasiava v~r-se fardado, 
com reluzentes galões, o que fazia sorrir sua mãe­
zinha e murmurar ao mesmo tempo. - Cerno sou 
feliz, meu Deus !• 



Foram cr~scendo as duas crianças até que Luís . 
assentou praça para cumprir o seu dever e a mãe 
teve de resignar-se a viver só, com Maria. Oh! 
quantas lágrimas aquela m~e não chorou, ao sa­
ber que seu filho, tinha de ir para a guerra com­
bater! 

Tanto Maria como sua mie, passavam as noi­
tes a chorar e dia e noite pediam a Deus que sal­
vasse da morte o seu querido Luís, que, lá muito 
ao longe, lutava para defender a Pátria. 

Durante o dia trabalhavam para ganhar algu­
ma coisa com que se pudessem sustentar. No fim 
de algum tempo terminou a guerra mas a desola­
da mãe já não esperava vêr o seu filho, o seu que­
rido Luís, de quem não recebia notícias havia 
muito tempo. 

Luís, lutou sempre corajosamente, não ~ó para 
se libertar da morte, mas também com o fito de 
conseguir vêr transformados em realidade, alguns 
dos seus sonhos de criança. E com tal audácia se 
houve o valente soldado e tais façanhas praticou, 
que o condecoraram com uma medalha. 

Aquela medalha, foi para êle o primeiro passo 
a caminho dum risonho futuro. Quando voltou á 
sua t.erra Natal, à peque.nina aldeia onde sempre 
yivera e ponde abraçar a sua querida mãe e irmã, já 
não parecia o mesmo. . . Estava muito magro e 
lia-se-lhe no seu rôsto varonil, qualquer coisa que o 
preocupava. Essa preocupação era descobrir a me­
lhor maneira de poder tornar mais desafogada a 
vida de sua mãe e irmã. , 

Os anos foram passando. Luís ia subindo de 

pôsto na carteira -militar e com o seu constante 
esfôrço, dedicação e bom comportamento, conse­
guiu vêr, por fim realizados os seus desejos. 

Maria e sua q1ãe, foram viver para companhia 
dêle. E o brioso militar sustentava-as com grande 
sacrifício com o seu soldo, porque já lhe brilha­
vam na farda aqueles galões de oficial com que 
tinha sonhado. Agora a pobre velhinha já nlo cho­
rava como outrora, mas sorria ao dizer a .Maria 
que tudo quanto Luís idealizara saíra verdadeiro. 
E Maria, muito satisfeita, retorquia :-•Bem dizia 
eu, que quem confia em Deus consegue sêr, mais 
tarde ou mais cêdo, ttendido». 

A velhinha orava e agradecia ao Senhor que 
tinha ouvido as suas préces e as de sua filha, 
por lhe haver dado filhos tão dignos da estima de 
tôdos que o conheciam. 

Viviam tOdos os três felizes. A mãe, se algu­
ma vez ainda chorava, não era por miséria como 
nos tempos antecedentes, mas sim por se lem­
brar do seu extremoso marido e dQ tempo feliz 
da mocidade, que sempre deixa saudades, sauda­
des que vamos arrastando pela vida fóra, até à 
morte. 

Reinou sempre, naQuele lar, a graça e a paz 
do Senhor que ali era evocada a tOdos os mo-
mentos. · 

Eram extremamente felizes e, quando estavam 
juntas, diziam muitas vezes: 

- •Como nós s6mos felizes 1. , • Como e bom 
t~r esperança e crer em Deus / .•. • 

F I M 
--------------------------------------------------------------------



~SJ~tJJr s·~ 
tôdas as côres. Al~umu coll• 
fundem·se de tal ~odo com a 
madeira que os Jenhadores po• 
dem trazê·las nos molhos que 
vendem às portas. 

-Ui! 

~e 

~~~~ tio João estava nesse dia de 
bom humor. A Lena, que 
o compreendeu, começou 
a maçá-lo~ . 

- Tio, tiozinho, conte 
lá coisas de Téte, sim.? 

- Para quê? Para fica­
res che!nha de mêdo ? 

- Isso sim ! Agora sou 
mais valente ..• 

- Então vá lá. Hoje vou 
falar-te de cobras. 

:- Entlo? . 
- Nlo é nada. Conte lá, conte lá. 
-Em Téte é .muito voltar encontrarmos co-

bras. Pode ser, ao levantar, o nosso primeiro en­
contro; podemos estar descaasadamente à mesa e 
apresentar-se uma, sem convite e, durante o dia, 
minha querida Lena, não te digo nada . • • 

.-A~! Ainda bem que aqui nlo se dá isso. E 
fazem muito mal as tais cobras ? São muitas ? ! 

- Nem tôdas fazem muito mal, Algumas são · 
Tenenosas, mas outras não. Lá, encontram-se mui­
tas variedades. Há·as de tôdos os tamanhos e de 

- E depois, quando sucede isso? - pre­
guntou a Lena a tremer. 

- Quando sucede isso, sucede minha fi. 
lha I Quem vive numa terra, assim, claro está 
que tem de sujeitar-se e procurar fazer, em 
tôdas as ocasiões, frente ao perito. Há uma 
cobra que é adorada pelos cafres. O seu com· 
primento é variável. Pode atingir um metro. 
Delgadinha, tem no dorso três riscas. Uma azul 
turqueza, outra branca e outra castanha. Ao 
vê-la rastejar, parece-nos ...... tàó fluida ela é­

um veio de água. Os prêtos dizem que tôdo o 
que fôr mordido três vezes por êste animal sa· 
grado, fica imuni2ado contra as mordeduras de 
outras cobra!>, Por isso o cafre nos desobedecerá 

se o~ mandarmos tirar r r ~ ~ f a vida à sua deusa c- ~ 
Inhânzarumbó. · fl ~- . 
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Desenhos de Ca~afté 
(Continuado do nun~ero anterior) 

-cPrepara·se para entrar em scêna ;• objectou António, 
com uma estranha alegria.a iluminar-lhe a expressão outróra 
sempre triste. 

«Mas que tens tu? Estranho-te, António!» Exclamou 
JorJ!e, sorridente, e acrescentando com um belo humôr:-­
cdir-se-ia que te safu a sorte grande!> 

«Melhor Jorge; bem melhor do que isso. E' que, muito 
embora te deva a grande felicidade de me hayeres apresen­
tado Rosa, não a conheces 
ainda e eu é que fa devo 
apresentar•. . 

-«Compreendo-te, An­
tónio e bem melhor fôra 
que não te compreendesse. 
Estás aoaixonado ? ! .. . » 
Balbuciou Jor~e. deixando· 
se cair sôbre um «m.apple», 
excessivamente pálido. 

-«Não, Jorge; não 
estou vulfarmente apaixo­
nado. Mas ... porque te 
impressiona tanto tal su­
posição ?1 Acaso a amas 
tu? !• 

- cSim, sim, meu caro 
António; louca, perdida­
mente b• confessou Jorfe 
com um certo .embaraço. 

- «Sosse~a, sossega ! 
Nunca em mim encontra· 
rás um rival», Retorquiu 
António que, vendo abrir~ 
se a porta do camarim de 
Rosa,e ,esta sur.ir, vestida 
de rainhaj com o seu trajo 
de protal!onista, exclamou 
teatralmente e, ao mesmo 
tempo, com um ar profun• 
damente sincero: 

- cllleu querido Jorge, 
tenho o grande prazer de 
te apresentar minha Mãe!» 

- c Que queres di· 
:zer?! ... Tua Mãe?!En­
doideceste ou brincas?! Não compreendo; António. Vais 
também representar esta noite?» interro~oil Jor~te, supondo 
tratar-se de uma brincadeira. 

- cFalo a sério, Jorge. E11contrei finalmente, a minha 
Mie . verdadeira. ' 

E Rosa, sempre sorrindo, a trasbo~dar de ventura, con· 
firmou: · 

- «Acredite, doutor I Tinha perdido o meu filho · 
e o céu mo deparou, felizmente h• . 

Então, abraçando-o e beijando-o muito, na.ilresença de · 
JorJ!e, que os olhava pasmado, ora a sorrir, ora a chorar de 
contentamento, foi-lhe contando, pormenorisadamente, como 
haviam. cheJ!ado a tão feliz conclusão. . ' ' 

Já o pano havia subido, já as três pancadas de Moliere, 
huiam soado, lentas, atrãs dos bastidores, quando, de i:hô· 

fre, o contra-regra do tea­
tro, afanosamente,. apare·· 
ceu, avisando-a da sua 
pre~tes entrada em scên:l.. 

Jorge e António ficar;un 
conversando s6bre ·ta:o im· 
previsto e estranho aconte· 
cimento. . 

Cinco minutos apó~, . 
uma prolonfada ·e estre• 
pitosa salva de palmas, re· . 
boou · para além do palco 
e Rosa Gião reaparecia na 
ante-câmara do seu cama· 
rim, entre seu filho c Jorge 
de Qli,.ete. 

* . .. 
Quinze dias volvidos, ii 

cumprido o contrato entrê 
Rosa Gillo e o~ director da ·· 
Ópera, na grande . g~ 
cQuai d'Orsap, Rosa c 
António Gião tomavam .o : 
csucb, re.fressando, cm­
fim, a Portugal, onde dé· . 
scmbarcáramnaestação do . 
Porto. Dirigindo-se imedia• ·· 
lamente à estação teh:J!rá• ·· 
fica, Antóuio, radiante ao , 
contemptar novamente o · 

· dar\) sol da . sua tcJ:r~ ·' 
feliz pela espectativa de poder em breve . apresentar sua · 
Mie à eleita da sua alma, rrdiJ!iu precipitadamegtê um té· 
lcgrama com o seJ!ainte teór: - c Chego dmanhã; $horas. · 
Orands surpresa•. . 

E, no dia seguinfr, às 3 horas em ponto, no, huilosó : 
automóvel de sua Mãe, António e R.osá 'Gião apiavaln·5e ao ' 
portlo da J!rande quinta do Arco.. · · 



Miguel e Bernarda fGr.lm as primeiras pessõas .que de· 
ram pela cllegad1: Ao b3dalar da sineta, imediatam·ente, 
acorreram ao portão da quinta. Onal nilo foi, porém, o seu 
espanto ao constatarem qu~ António nãG vinha só, qu! uma 
distinta senbo'ra o aco:npaÓ.hava. Logo, pela mente de am· 
bos, duis hipóteses se 1ormularam instantAneamente:- Es·· 
taria ooivo?! Ter-se-ia casado em Paris t ! • . ~ 

· Mas, em breTe, ambas as conjecturas se desfizeram. 
Após um apertado abracó em Bernarda .e um aperto de 

mão a Miguel, António, com· grande pasmo dt; ambos, apre­
seutou~os: - c os meus protectores Bernarda . e Miguel.,. a 
minha-Mãe! •• ,,. 

• AO notar a expressão de espanto da pobre mulher, tão 
pou.co afeita a grandes emoções, Rosa Gião exclamou $órti· 
dente: · · · · 

- cNão se admire! Tem, às vezes, caprichos- o Acaso. 
Roubou~ me o meu filho mas quiz :.:estHuír mo ao fim · de 
vinte anos. Minha Senhora, estou-lhe infinitamente grata 
pela ~edicaçãp e.carinho com que o tem tratado•. 
. - :cOh1 ·que felicidade l (Balbuciou, confusa, a humilde 
!llulhq- i~d!l a julttar·se vítima de um sonho. · ' 

Antônio, sem mais delongas, entre Rosa e Bernarda; cu· 
ju cinturas enlaçara, exclamou, então, de chôlre, interro· 
l!ando B,ernarda : - c.Josefina? ~ • .. Onde está??, • . " · 

- «Além (vo~ve11, entretanto, a mãe adoptiTa· de Ant6· 
nio, nndo;a aparecer ao fundo do parque e diÍ'Íl!Ír_.se ao 
grupo•: · · · · 

Laf!andB-as, subitamente, António correu para Josefina 
e, em estonteante alegria, pegando lhe efusivamente nas 
mllo!r, ~trilou com entusiasmo: 

- cFilla, Fina, Fininha, meu Amor, at~ que em fim! .• • » . ... .·· : .. 
.m --.. · ··-'-

. ·- c Não veJU sós?! .•. . (murmurou Josefillal tntre tfmi· 
da e despeitada). Quem é aqúelà Selihóra ?.. . . . 
. - cAdivinha adivinha.! E como Jos~fína etterijlrisasse, 
num !!esto e na. expressão, a impossibilidade .~ dhi.nhar, 
q \ási à qu;ima roupa, com lou:o regosijo, ciesfcc'hou: -
minha Mle !;,; • · • 

- c T-ua Mie ? ! e:u:laàu>il Fina com não menoJ: espu· 
to que Bernarda há poa.co e já~ frente ·de Rosa qu~ a 
sorrir do enleio, por s11a vez exclamou : 

......, cSim,' minha Senhora, sua Mãe. O Destino, gra~s a 
Deus, restituíu-me o meu filho. Quanto fui infelii me sinto 
f:liz agora. Sei que êle a ama e só tenho que felicitá-lo pela 
acertada escolha que ·rez ·o corac;lo ae meu filho, Deus os 
hc;a felizes .!:~~o . · ·: • , , 

Na formosíssi!lla .bôca de Josefina um venturoso e lindo 
!cirriso se entreabriu e, ' baixinho, confusa, apenai balbu­
ciou: - <muito obrigada•; Bem arda; já há muito senhora 
dat~uele segredo, sorria também. Só o feitor Mifluel, com 
a bôca se mi-aberta e olhos esblli!alhac;los, con~r\lava atónita 
a expressão, como se caísse das nuvcaa em sucessivos 
tombas. · · ' 

- cDlgne-se entrar; minha ienhora .. , , Qu'ero: tér o pra· 
zer de a apre;entar à avó;• exclanicti\ ' FÚla, ~ ·éacap!inhan· 
do-se para a escadaria do solar, ' • · 

Qae se teria passado no salão p~incipal do solar da con­
dessa'?!' Certamente uma a~tradá v,;l feC~J!cJ,o; a · àvàliar . Jle· 
los sorrisos trocados à saída ·e· observados, por· Bernnda 
q,ue, ao lado do seu Miguel, nlo se· atrevera á éntrar, a 
átompanhar. tão cerimoniosa visita. 

J.Có~t[niig f!o~pi,r;~·(tijfi f!d~f!~~ . ' .~ \ ', ~ . ':, 

l ,. 

'" 
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Saber esperar 
, 
e saber alcançar 

lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll!III!IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHIIIIllllltniUIIflllllliUIIIIB 

Por NOEL D'ARFUAGA 

D~een.ho M.e GARDY 

vou repetir : 

nc; tempos da terrível bata­
lha de Aijubarrôta, a ala 
dos namorados apenas era 
composta dal~uroas cen· 
tenas de homens. Entre 
êles um havia de quem 
meu avô muitas vezes me 
falava. Ainda hoje me re· 
cordo duma história gue 
dêlt me contou, e por eu 
tanto ter gosta ao, aqui a 

Chamava-te tle Luís. 
Quando quiz partír para 
combater o inimigo, prome­
teu à sua amada que vclta· 
ria salvo e vitorioso. E ela, 
cheia de esperança, ,muitas 
vezes lhe mandava mensá­
gens, sem, comtudo, receber 
resposta alguma. 

Passaram-se meses e a 
triste ia já desesperando, 
quando, uma tarde, chegou 
um mensageiro dizendo : 

- Seu noivo pediu-me 
para lhe dizer que voltaria 
no dia sete. Caso contrário, 
terá morrido. 

A menina ficou com mil 
cuidados, mas, contudo, pre­
parou para a data marcada, 
tudo quanto o St;U querido 
pudesse desejar. . 

Rompeu, finalmente, o radioso dia, e ela, do 
cimo da sua torre, procurava avistá-lo por aquele 
largo horizonte. 

Nêsse tempo nem sequer havia ainda vias de 
comunicação ..• 

Passaram-se horas sôbre horas, e o cavaleiro 
sem aparecer. 

Cafu, finalmente, a noite, e ela, crente que o 
bem·amado já não vinha, qutria ir por êsses cam­
pos fóra!. , . Queria vê-lo! .. , Queria vê-lo ! ... 
Mas uma fôrça a deteve, e ouviu uma voz di· 
zendo: 

-Espera que quem espera sempre alcan· 
ça!. ; . 

A menina, então, voltou-se e. . • sabem quem 
viu? Sabem quem estava junto dela? O seu Luís, 
Ficou doida de alegria, e, abraçando-o, pretuntou­
lhe: 

-Venceram? 
- Vencemos; sim. Foi· 

uma vergónha para os espa­
nhois. 

-E porque vieste tam 
tarde? 

- A esta nova pregunta, 
Luís emudeceu, ficando de 
olhos baixos numa expres-

... são de grande tristeza. • 
Ela, então, envolveu-o 

num olhar interrogador e in· 
quieto, e quando pôde vêr 
que a causa daquela triste· 
za era trazer um defeito nu· 
ma das pernas que uma 
bala inimiga tinha atingido, 
enta:o num grande impulso 
de ternura, abraçou aquele 
que era realmente um he· 
roi, como o alirmava aquela 
perna hirta e entorpecida. 

Entretanto, dos olhos de Luís, caíam duas gran· 
des lágrimas de gratidão e amôr. · 

FIM 
- __ , 

I 
' 
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DE ~EC~EIO . 
Palavras cruzadas 

HORISONTAIS : 1, o que nós respira,.. 
mos, 2, o que nós pronunciamos, 5, o 
contrario de rugoso, 4, tempo do verbo 
amar, 5 nome de uma flôr, 6, pronome 
demonstrativo, 7, nome de uma mulher. ' 

Meus meninos 

-
ADIVINHA 

VERTICAIS: 8, tempo do verbo achar 
9, nome de uma ftôr, 2 nome de um mi­
neral, 1 O o antónimo de má, ll . po\10S· 
ção de .categoria inferior á de cidade e 
superior á de aldeia, 12 nome que se 
dá ao romper da manhã. Vejam se descobrem o primeiro peixe, e por sinal bem 

grande, que êste homenvnho conseguiu pe!>car. · 
__... .... 

Para. os m e ninos c o!o rirem 
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ZE .. MARIA CAÇADOR 
IIIIDIUIIIIIIIIIUIIIIIIJIIIHIUIIIUJIIIJIIIIIIIIIIIIJIIIIJIIIIIIIIIIJIIJIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIJIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII!IIIIIIIIIIIIIIIIJIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIJIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII 

1 

· caçador, 
Cc!Jlpra um elo baslante càro; 
afirmando· o·'t'endedor 
ser· dotado de bom faro, 

I I, I · ~ 

1 
Corre Õ cachorro, ladrando, 
numa corrida ligeira, 
.m_as regressa abocanharidc 
·uma velha cafeteira. 

A-fim-de o e,-p'rimentar, logo 
p~rte à caça o Zé Maria, · 
e ao ver perdizes faz fogo 
com certeira pontaria, 

Zé Maria, .em plena caça.. 
bate o mato e o cão maldü;. 
mas, por mais buscas que fata, 
n'ão 't'ê sombras de perdiz. 

em casa, junto a esposa, 
que déle faz mangação, 
repar:t. qq~ b,~ qualquer cousa 
quli lh.e desperta a atenção. 

E, entlo, Iaríando-se a rir, 
entre o cio e á'aompanheira~ 
vê a perdiz emerj!ir I. 
de dentro da eafeteira! 

' 
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